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EMENTA: Conceitos de metamorfismo, seus agentes e fatores. Minerais, texturas microscópicas e estruturas das
rochas metamórficas. Parâmetros considerados nas classificações de rochas metamórficas. Fácies metamórficas –
conceito, subdivisões. Classificação das zonas metamórficas. Representação gráfica de rochas metamórficas. Diagrama
ACF, A ́KF, etc. Retrometamorfismo. Classes geológicas de metamorfismo. Tipos báricos. Metamorfismo de contato.
Fácies condições de P e T . Metamorfismo regional dinamotermal. Caracterís cas gerais. As séries de fácies po
Barroviana e Abukuma. Tipos intermediários. Migma tos.Definições,estruturas. A parte prá ca constará do estudo de
suites metamórficas. Metamorfismo regional. Fácies xisto verde e anfibolito. Seqüência Barroviana – Andrelândia/MG.
Seqüência intermediária – Baixa Pressão –I nga/MG. Metamorfismo regional. Fácies granulito – Acaiaca/Realeza/MG.
Metamorfismo Dinâmico – Muniz Freire/Guaçui/ES. Metamorfismo regional do tipo alta pressão – Alpes.

Concepts of metamorphism, its agents and factors. Minerals, microscopic textures and metamorphic rock structures.
Parameters considered in the metamorphic rock classifica ons. Metamorphic facies - concept, subdivisions.
Classifica on of metamorphic zones. Graphical representa on of metamorphic rocks. Diagram ACF, A ¿KF, etc.
Retrometamorphism. Geological classes of metamorphism. Baric types. Contact metamorphism. Easy condi ons of P
and T. Regional dynamothermal metamorphism. General features. The Barrovian and Abukuma series of facies.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

I) PARTE TEÓRICA

1. Apresentação do curso. Esquema de avaliação (avaliações parciais, trabalho de campo e avaliação final).
Objetivos da Petrologia Metamórfica. O conceito de metamorfismo/Equilíbrio. Os fatores, os agentes e os limites
do metamorfismo (campo P e T); Gradiente geotérmico; Terminologia das rochas metamórficas. As rochas para
e ortoderivadas. Protólitos mais comuns e classificação das rochas metamórficas com base mineralógica e
química; Tipos de metamorfismo. O metamorfismo regional e o metamorfismo local (contato);

2. O metamorfismo e os demais processos geológicos (magma smo, sedimentação etc.). Petrocronologia.
Metamorfismo e a tectônica de placas. Ambientes de placas convergentes. Subducção de placas e colisão de
con nentes. Metamorfismo em ambientes de placas divergentes. Relação entre os processos geradores de
magmas e o metamorfismo na crosta. Os cinturões emparelhados;

3. Minerais metamórficos. Química mineral/Potencial químico. Conceito de cristalização(blastese)/recristalização.
Grau de nucleação/crescimento. Conceito de equilíbrio termodinâmico. Formação de porfiroblastos. Processos e
texturas de rochas metamórficas. Observação de texturas de equilíbrio/reequilíbrio. Conceito de metamorfismo
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progressivo/met. retrógrado. Relações entre metamorfismo e deformação. Observações microscópicas e
macroscópicas de minerais e rochas metamórficas para e ortoderivadas;

4. Fatores do metamorfismo. Temperatura e Pressão (Ps, Pf e Pc). Trajetória P-T Path. O tempo geológico e os
processos geológicos. Conceitos ligados à geotermobarometria. As reações de trocas ca ônicas. Os pares de
minerais e o cálculo de temperaturas no metamorfismo. Os pos báricos de metamorfismo. Minerais e
associações caracterís cas. Relações entre os pos báricos e os ambientes geotectônicos. Zoneografia
metamórfica. Associação mineralógica. Paragênese mineral. Mineral índice. Grau metamórfico. Isógrada.
Representação gráfica de paragêneses (diagramas AFM, ACF e AKF). O conceito de fácies metamórfica.
Zoneografia crustal. Caracterização petrográfica de minerais. Exemplos das regiões de: Médio Jequi nhonha,
Sabará/Ibirité, São Tomé das Letras, região de Diamantina, leste de Minas Gerais e outras;

5. Os princípios da termodinâmica (1ª e 2ª leis da Termodinâminca). Reações metamórficas. Processos
responsáveis pelas reações metamórficas. Reações de desidratação. Reações do po sólido-sólido. Reações de
Oxi-redução. O papel do oxigênio no processo metamórfico. Reações de descarbona zação. As influências de
H2O e do CO2;

6. O processo de fusão parcial e o metamorfismo. A influência de Pf. Migma tos e a geração de granitos de
anatexia;

II) PARTE PRÁTICA

1. Iden ficação de rochas metamórficas com base em critérios macroscópicos – Laboratório de Caracterização
Tecnológica/CPMTC – sala 1035;

2. O metamorfismo das rochas de composição básica/ultrabásica e quartzo-feldspá ca. Caracterização
petrográfica macro e micro de rochas de composição básica, ultrabásica e quartzo-feldspática;

3. O metamorfismo das rochas peraluminosas e quartzosas. Caracterização petrográfica macro e micro de rochas
peraluminosas e quartzosas;

4. O metamorfismo das rochas calcárias e calcissilicá cas. Caracterização petrográfica macro e micro das rochas
calcárias e calcissilicáticas;

5. As relações entre o metamorfismo e os ambientes tectônicos; Petrografia microscópica de cinturões báricos:
Baixa P, Média P e Alta P; O metamorfismo do po alta pressão: exemplos dos Andes, Alpes, China, L'ile de
Groix, Antártida, Córsega, Saxônia/Alemanha e Califórnia;

6. Os minerais e as texturas picas do metamorfismo do po baixa pressão na faixa Araçuai, região do médio
Jequi nhonha, do leste de Mg e da região dos Pirineus (Catalunha); do metamorfismo do po média pressão nas
regiões da Faixa Araçuaí, Sequência Deposicional Andrelândia e da Serra do Espinhaço Meridional;

7. As rochas metamórficas e o setor das rochas ornamentais; os xistos de Minas Gerais e da Bahia; os quartzitos de
MG e BA; os mármores de Cachoeira do Campo/MG e Espírito Santo; Os gnaisses do sul e sudoeste de MG; As
ardósias de Portugal, Espanha e Bélgica; Os milonitos do sudeste de MG etc. Avaliações que constam do
programa: duas avaliações teóricas, 01 avaliação prá ca e uma avaliação final; Preparação e apresentação de
seminário; Par cipação e apresentação de relatório de campo para trabalho envolvendo metamorfismo de
baixo, médio e alto grau com observação de rochas de fácies xisto verde, anfibolito e granulito, migma tos e
granitos de anatexia em áreas das regiões sul de Minas e Norte de São Paulo.
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